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• A adoção do middleware Ginga como padrão para a TV digital interativa vem se 

concretizando tanto no Brasil quanto em boa parte da América Latina. 

• As aplicações interativas veiculadas atualmente vem se restringindo a conteúdos

adicionais com pouca ou nenhuma relação com o conteúdo principal.

• Em parte, isso se deve ao fato do produtor de conteúdo não estar habituado a pensar na

interatividade durante o planejamento inicial do conteúdo audiovisual da aplicação. Para 

isso o produtor de conteúdo deve:

• ter o domínio da tecnologia envolvida ou;

• ter o auxílio de ferramentas que o ajudem a pensar desta forma abstraindo as 

complexidades da tecnologia envolvida.
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• O objetivo deste trabalho é desenvolver uma ferramenta que auxilie o produtor de 

conteúdo a PROJETAR uma aplicação para TVDI, em que tanto a interatividade quanto o 

conteúdo principal possam ser pensados juntos.

• testar e explorar várias alternativas de leiaute e interação ainda nos estágios iniciais

de projeto da aplicação.

• E, através da ferramenta, permitir ao produtor de conteúdo evoluir o seu projeto até a 

etapa de geração da aplicação final, abstraindo boa parte dos detalhes da tecnologia

(NCL).
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• Ferramentas de Projeto

• pen-based tools

• Que tipo de características tornam essas ferramentas mais interessantes do que 

trabalhar com o lápis e papel?

• Ferramentas de Storytelling

• Como essa ferramentas lidam com uma quantidade muito grande de ramos de uma 

história?

• * Video-based Interactive Storytelling

• Ferramentas de Autoria Multimídia
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• SILK 

• Sketching Interfaces Like Krazy

• Rapidez

• Flexibilidade

• Interação

• Reuso

• Busca em anotações

(Landay, 1996)
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• DEMAIS

• DEsigning Multimedia Applications with Interactive Storyboards

• Storyboard Editor

• Narration Editor

• Content Manager

• Multi-View Editor

(Bailey et al., 2001)

(Bailey et al., 2001)
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• Story Tec

• Plataforma para autoria histórias

não lineares

• Story Editor

• Stage Editor

• Action Set Editor

• Property Editor 

• Asset Manager

(Gobel et al. 2008) 

zoom semântico para com diferentes 

representação para os elementos da história.
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• ShapeShifting TV

• Paradigma para criação de narrativas

interativas para TV

• Narrative Structure Language

• Media Annotation

• Narrative Canvas

• Narrative Preview

(Ursu et. al., 2008)

(Ursu et. al., 2008)

(Ursu et. al., 2008)
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• NCLite

• NCL Integrated Tailoring Environment

• Cenas

• Mídia

• Recurso

• Repositório espacial

• Linha do tempo

• Evento de interatividade

(Trannin & Barbosa, 2010)

(Batuque TV, 2012)
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• Composer

• Visão de Leiaute

• Visão Estrutural

• Visão Temporal

• Visão Textual

(Guimarães & Soares, 2007)
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• Composer 2

• Requisitos não-funcionais

• Visão de Leiaute

• Visão Estrutural

• Visão de Propriedade

• Visão de Textual
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• Um storyboard representa é uma sequência lógica de fatos, uma narrativa.

• Storyboard Interativo

• adaptação da narrativa

• intervenção da narrativa

• distribuição da narrativa

• sequência da narrativa
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• Construção da Metamensagem

• Quem é?

• O que quer fazer?

• Como quer fazer?

• Por que quer fazer desse jeito?

• Este é o sistema que criei para você e o jeito que deve usar
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• A avaliação formativa é realizada ao longo do processo de design para verificar a 

usabilidade de alguns aspectos do software e para compreender mais profundamente os

requisitos dos usuários.

• Objetivo: Descobrir se os componentes gráficos incorporados à ISB Designer são

facilmente entendidos. Dando uma atenção especial para o modelo de navegação

desenvolvido na ferramenta.

• Perfil: Pessoas com alguma experiência em ferramentas de projeto e edição de 

conteúdo multimídia. Incluindo aquelas com experiência em criação de storyboards.
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• Cenário: Projeto de duas aplicação para TV digital interativa. Uma primeira bem 

simples, que envolve apenas o sincronismo espaço-temporal sem qualquer 

interação. E uma outra aplicação com interação e com uma relação muito próxima 

entre o conteúdo principal e o conteúdo adicional (13th  Street).

• Procedimento: Criação de um protótipo de baixa fidelidade (paper prototyping).



AVALIAÇÃO FORMATIVA

21/03/2012 28

• Participantes

• N.A.D.A (4)

• CEDID (3)



ANÁLISE

21/03/2012 29

• Tanto para os participantes do N.A.D.A quanto para o do CECID a maior dificuldade ficou 

por conta de entender os ícones que adicionam uma nova sequência e uma referência 

para uma sequência já existe (reúso).

• Não houve reclamações quanto a navegação por sequências, o que na verdade “ajuda a 

separar de forma clara partes da história, como em capítulos”

• Um participante se mostrou bastante preocupado com o código gerado pela aplicação. 

Segundo ele: “quanto mais sujo for o código gerado, melhor”
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• Framework Qt

• Robustez

• Dese,penho

• Portabilidade

• Fácil Integração com o Composer 2
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• De um modo geral, os plugins possuem vários requisitos em comuns. Alguns desses 

requisitos como o parser de documentos, a integração com o ambiente de execução, a 

organização de perspectivas, o gerenciamento de projeto, a validação do documento e 

etc, já são tratados pelo próprio NCL Composer. 

• Um determinado plugin pode tirar proveito das funcionalidades encontradas em outros, 

como um meio de estender as suas funcionalidades ou resolver seus problemas

• ISB Designer

• a necessidade de um ambiente de pré-visualização

• a pouca estruturação do código NCL gerado 

• a preparação da aplicação para transmissão
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• O Composer define duas interfaces:

• IPluginFactory

• criar novas instancias do IPlugin

• manter informações globais (nome, a licença, descrição, etc)

• IPlugin

• o plugin do Composer de fato
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• A visão estrutural permite ao autor da aplicação visualizar e interagir com a estrutural 

lógica do documento.

• A representação das portas é o primeiro deles (interfaces)

• Tipos dos relacionamento é apresentado de forma explicita na interface.

• libqncg (Nested Context Graph Library for Qt)

• Não colapsa/expande

• Não possui algorítmo de desenho de grafo composto
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• O produtor de conteúdo precisa do auxílio de ferramentas para ajudá-lo a explorar de 

forma eficiente as possibilidade criadas pelo Ginga na criação do conteúdo interativo. E, 

que existe uma escassez de ferramentas o ajudem esse produtor no projeto tanto do 

conteúdo audivisual quanto da aplicação interativa.

• Este trabalho propõe uma ferramenta que atende a essa necessidade, permitindo não

apenas o projeto, mas a geração da aplicação final. E, uma vez integrado ao Composer, 

permite que esta aplicação resultate passe por um processo de refinamento ainda maior, 

especialmente pela visão estrutural, que também se caracteriza como uma contribuição

deste trabalho.
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• Avaliação Somativa

• Exportar o projeto em HTML5 e SMIL

• Adicionar uma nova visão de demonstração

• Adicionar uma nova visão para edição em tempo de execução

• Implementar os algorimos de desenhos de grafos aninhados

• Adicionar tecnicas de filtragem

• Fazer análise dos dados coletados com o composer



Eduardo Cruz Araújo

edcaraujo@telemidia.puc-rio.br

http://www.telemidia.puc-rio.br/~edcaraujo/isbdesigner/

PERGUNTAS?

mailto:edcaraujo@telemidia.puc-rio.br
http://www.telemidia.puc-rio.br/~edcaraujo/isbdesigner/

